




































































































































































































propiciando uma retirada de aproximadamente três 
caminhões diários (cada caminhão transporta em média 
mais ou menos 20 metros cúbicos de madeira) somente 
neste ano. As esplanadas, conforme constatamos, 
estavam cheias de mogno e cerejeira. A estrada dos 
madeireiros a partir de uma bifurcação anterior à Pista do 
Leão atingiu as cabeceiras do Igarapé Veado Grande, 
que desemboca no rio Branco" (idem, p. 14 ). 

Este GT elaborou uma nova proposta de delimitação para a 

área Arara do Rio Branco, tendo como perspectiva agilizar sua 

demarcação e pôr um fim no que conside,rou "uma situação de 

exílio, miséria e morte" a que estavam os Arara submetidos na 

cidade de Aripuanã (idem, p. 27). Para isto, não considerou as 
" informações sobre índios arredios na região ou sequer se prendeu 

I 

à questão dos descendentes Arara ao longo do Guariba, 41 antes 

procurou uma "conciliação de interesses conflitivos ", que 

permitisse inclusive uma alternativa para a redefinição do trajeto 

da estrada para o Projeto Filinto Müller. Alguns outros critérios, 

definidos pelos próprios Arara, teriam também norteado a 

proposta que reduzia a área à metade (de 243 mil para 122 mil 

hectares): a inclusão de certos lugares de ocupação tradicional, a 

exemplo do cemitério no igarapé Veadinho, na margem direita do 

41 O relatório final do GT recomenda à direção da FUNAI, diante disto, a realização 
de estudos específicos para subsidiar uma proposta de área para os Arara do Guariba 
e a formação de uma equipe da Coordenadoria de Índios Isolados para localização de 
um grupo conhecido por "Baixinhos", nas cabeceiras do igarapé Encrenca, afluente 
do Aripuanã (Sá, 1991: 32). 
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rio Branco, e várias outras aldeias antigas; a localização de 

recursos econômicos que anteriormente exploravam, como os 

seringais nativos, a castanha e a copaíba; a preservação das zonas 

de caça; a conservação da pesca e a proteção das margens do rio 

Branco. Os limites, desta maneira, traduziram as reivindicações 

das famílias Arara que lutavam para refazer sua vida no rio 

Branco: ao norte, o igarapé Caniço; a leste, o rio Aripuanã; ao sul, 

o igarapé Encrenca (ou Taboca); e, a oeste, uma linha seca 

ligando este igarapé ao Caniço (idem, pp. 27-31). 

O ano de 1992 foi, porém, repleto de ameaças às famílias 

Arara na cidade, bem como aos membros da igreja católica e do 

Sindicato de Trabalhadores R.urais que os apoiavam. A todo 

momento eram assediados na rua ou em casa e advertidos para 
I 

que desistissem da área do rio Branco. Alguns destes fatos foram 

notificados na Delegacia de Polícia local, apontando como autores 

Joaquim . Lima Gomes, Juarez Fernandes e o madeireiro Célio 

Gomes Henrique (CIMI, 1992a). 

No dia 23 de junho o ex-advogado do INTERMA T Luiz de 

Almeida, um dos favorecidos no loteamento que o órgão fez das 

terras do rio Branco, se apresentan.do como "amigo do 

governador" (Jaime Campos), promoveu uma reunião na Câmara 

dos Vereadores de Aripuanã, com grande repercussão local. Ali 

defendeu a construção da estrada para o Guariba: "O rio Branco é 

minério, é mogno, é peixe; é a espinha dorsal do desenvolvimento 

de Aripuanã ". E argumentou que os Arara não passavam de 
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"beiradeiros ", para os quais iria obter 20 lotes na Gleba Lontra 

(onde estão os colonos que foram retirados da área indígena 

Zoró): 

"Eles podem se sustentar lá e viver aqui. Podem ir e vir 
todos os dias, nem precisam tirar os filhos da escola. 
Aqui não há índios Arara. Não tem índio, só 
descendentes e devem ser só dois que são na verdade 
índios mesmo. Já tem mais de vinte anos que não tem 
ninguém lá. E se invadirem vão levar tiros, porque lá é 
propriedade privada. Todos se dizem índio, até eu sou 
descendente de índio Bororo. ~Esta área era seringal e 
nunca foi de índio" (CIMI, 1992d). 

Em julho daquele ano um motor-rabeta emprestado pela 

Paróquia local aos Arara foi misteriosamente incendiado no 

quintal da casa de Rodrigo e Anita Vela. E um correntão foi 

colocado na estrada que leva ao rio Branco, a trinta quilômetros 

de distância da cidade. 

Embora as pressões se intensificassem, também crescia o 

ânimo das famílias Arara. No segundo semestre o CIMI e a 

Paróquia iniciaram uma campanha de apoio e solidariedade aos 

Arara, divulgando sua luta para a reconquista das terras. E em 

setembro os Arara decidiram, em assembléia, marcar seu retomo à 

área para o último dia do mês seguinte. Para isso, comunicaram-se 

com a FUNAI, o IBAMA, a Polícia Federal etc. Porém, estes não 
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se mexeram e os Arara, esperando a colaboração dos órgãos 

oficiais, protelaram inutilmente a data marcada. Junto com a irmã 

Lo urdes Christ, foram então convidar representantes de várias 

aldeias Nambikwara e dos Cinta Larga e também Manoel Valdez, 

ex-missionário que havia realizado os primeiros levantamentos da 
. - d , d. 42 s1tuaçao estes in ios. 

Em meados de novembro em Aripuanã, os índios e os 

indigenistas planejaram o retorno dos Arara às suas terras. A 

estratégia meticulosa foi cercada de cuidados: 

"Agora vamos para ganhar a questão, por isso tem que 
pensar bem. O branco vai ver que nós sabemos agir , 
também. Ele vai dizer: 'Indio tem mais inteligência que 
nós'. Tiroteio lá dentro do mato não dá: Não pode deixar 
atirar. Precisa pensar muito para não ter conflito. Depois 
de ganhar a vitória, não dá para deixar o nosso parente lá , 
sozinho e ir embora. E número pequeno. Não podemos 
levar e soltar lá. Podemos formar grupos de seis para 
revezar, até acalmar" (CIMI, 1992b ). 

Durante estes dias em Aripuanã, os índios insistiram com a 

FUNAI, solicitaram segurança à Polícia Federal e pressionaram 

de todas as formas os governos estadual e federal através de 

contatos telefônicos e documentos. Nos intervalos, os índios 

42 Manoel Valdez estava na ocasião coordenando a entidade indigenista APARAI, 
com sede em Porto Velho (RO). 
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confeccionavam arcos e flechas, supervisionados por peritos 

cinta-larga, atividade que atraiu inclusive os mais jovens. E Anita 

Vela fazia cocares e braçadeiras, como os que usavam 

antigamente. 

Tais episódios conformam certamente uma arena de luta 

tanto política quanto simbólica, muito semelhante à de tantos 

outros remanescentes indígenas no Brasil.43 De um lado, 

selecionando itens culturais que sustentassem, diante deles e da 

sociedade brasileira, sua afirmação de uma identidade indígena; 

de outro, um processo de mobilização ivtensa para fazer valer 

direitos e reivindicações, cujo alvo principal são as autoridades 

governamentais (tecnicamente falando, o Estado). 
, 

A FUNAI, entretanto, pedia que esperassem. Mas os 

fazendeiros se preparavam e espalharam boatos pela cidade, 

dizendo que haviam comprado armas e contratado mais quarenta 

pistoleiros. Segundo o jornal Porantim ( 1992), o secretário do 

CIMI, Francisco Loebens, teria comunicado ao Ministro da 

Justiça Maurício Corrêa que os Arara pretendiam reocupar seu 

território e havia risco de um confronto armado. Quatro dias 

depois o Ministro assinaria a Portaria 569, delimitando a área 

Arara do Rio Branco, segundo os limites propostos pelo último 

GT daFUNAI . . 

43 Entre tantos exemplos, o caso dos Tapeba no Ceará me parece o mais exemplar 
(ver Barreto Filho, s/d). 
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Este fato animou ainda mais os índios reunidos em 

Aripuanã. Mas logo souberam que, mesmo com a portaria em 

mãos, nem a FUNAI nem a Polícia Federal, em greve, iriam 

acompanhá-los... Os índios entregaram cópias da portaria ao 

prefeito, ao delegado e aos mandantes dos pistoleiros e marcaram 

um prazo de quarenta e oito horas. Na véspera da partida, 

pintaram-se e dançaram. Era a madrugada do dia 28 de novembro: 

partiram em comitiva duas camionetes e um caminhão - dezoito 

Nambikwara, onze Cinta Larga e trinta Arara, destes somente uma 

mulher, a líder Anita Vela. Além deles, o pároco pe. Mário 

Guinzone, Manoel Vai dez, da APARAI, José Bassegio, 

coordenador do CIMI-RO, e Neuri e Solange, da equipe do CIMI 

local. 

A comitiva cruzou a ponte recém-construída sobre o rio 

Aripuanã e não foi obstruída no correntão; adiante, afastou toras 

que bloqueavam a estrada. 44 Chegando às margens do rio Branco, 

alguns índios desceram de canoa até o Capivara, onde ficariam, e 

outros foram a pé. Os demais retornaram a Aripuanã. A estes, os 

pistoleiros ameaçaram parar no correntão, mas desistiram quando 

os Cinta Larga preparavam seus arcos e flechas na carroceria do 

caminhão. 

Na cidade as atenções estavam voltadas para a caravana do 

governador Jaime Campos que inaugurava algumas obras, entre as 

44 No dia anterior os índios haviam pintado três canoas e isto talvez tenha deslocado a 
atenção dos pistoleiros para a foz do rio Branco. 
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quais a ponte sobre o rio Aripuanã. Urna comissão pediu-lhe urna 

audiência e relatou os fatos, requerendo segurança para os Arara. 

E ao prefeito, ao delegado e ao próprio capataz Joaquinzão, 

disseram os caciques N aki, Zé Lopes e Constantino, dos Cinta 

Larga: "Agora é terra de parente Arara. Não mexer mais. Branco 

não passar mais "(CIMI, 1992b). ~ 

Dias depois os Cinta Larga foram acompanhar dois homens 

e algumas mulheres Arara que iam para a aldeia no Capivara e 

trouxeram os Nambikwara que lá haviam permanecido. Tinha 

início, neste momento, uma nova fase na vida dos Arara, um 
' 

passo decisivo para sua reorganização social. 

Este fato contrariava interesses políticos e econômicos 

diversos, não apenas daqueles proprietários que tinham títulos 

incidentes na área agora delimitada e ocupada, mas também a 

Luiz de Almeida, Mário Conselvan e outros que pressionavam 

para que a estrada atravessasse a área indígena e abrisse 

estrategicamente a região à especulação fundiária, à devastação 

madeireira e à exploração dos recursos minerais. 

Com isto, dois projetos rodov·iários foram se concretizando, 

e hoje ameaçam a integridade da área ir:dígena: o primeiro, a 

"Estrada do Progresso", que ligaria a sede municipal ao distrito de 

Rondolândia e daí a Ji-Para.ná, em Rondônia; o segundo, a 

"Estrada da Integração" ou "Corredor da Exportação", passando 

pelo Projeto Filinto Müller e seguindo para Apuí, no Amazonas. 
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Tais estradas, antes de tudo, são defendidas - e definidas -

como autênticas bandeiras ideológicas. Não parece irrelevante, 

neste sentido, o fato de suas denominações - o Progresso e a 

Integração - coincidirem justamente com as palavras de ordem 

que, desde a ditadura militar, vêm impulsionando a expansão 

• capitalista na Amazônia, que tem resultado na sua ocupação 

predatória e no saque criminoso dos seus recursos naturais. 

• Acobertados por estes chavões, reúnem-se habitualmente setores 

políticos, empresariais e inclusive militares, para os quais os 

direitos indígenas e as campanhas ambientais obstaculizam o dito 

desenvolvimento do país. 

D ' A . - h .d . - 45 a1 que em rtpuana ten a surgi o uma com1ssao 
,, 

intitulada "Pró-abertura do Corredor de Exportarão", que não se 

cansa de propagandear que a área indígena Arara iria "afogar" o 

Município, uma vez que inviabilizaria o escoamento da produção 

e a interligação com outros municípios. E com o objetivo de 

barrar a demarcação das terras dos Arara, que teve início em fins 

de 1994 após a concorrência pública vencida pela firma Ceplan, 

tal comissão fosse buscar a intervenção dos governos estadual e 

federal e, pelo que se sabe, do próprio Comando do Exército 

sediado em Cuiabá. Além de acirrar os ânimos, com boatos e 

45 Esta comissão foi capitaneada pelo vereador Altamiro Girardi, pelo chefe de 
gabinete da Prefeitura Alberto da Veiga Kaipper e pelo -secretário de Obras Edmundo 
da Rosa. 
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promessas infundadas, de maneira a jogar a população contra os 

índios Arara. Durma-se com um barulho desses! 

Em meio a tudo isto, muito embora desassossegadas, as 

famílias Arara vão reconstruindo suas vidas no rio Branco.46 Nem 

vencidos nem vencedores, pois a história não tem aqui seu ponto 

final. 

, 

46 Ver Lourdes Christ ( 1995), para uma pequena descrição da vida cotidiana dos 
Arara já aldeados na área do rio Branco. 
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Apêndice 1 

Vocabulários 

Os vocabulários abaixo foram recolhidos por Hugo ( 1959) 

e por uma equipe do CIMI (Valdez, 1984). Embora não tenham 

sido submetidos, até onde sei, a qualquer análise lingüística, 

parece-me que algwnas indicações relevantes poderiam ser 
, 

extraídas de um exame tão-somente preliminar. E o que se segue. 

Os vocábulos para os Arara do Guariba (Lista B), com 

poucas exceções, configuram uma língua da família Tupi-Mondé, 

à qual pertencem os Cinta Larga, Zoró, Suruí, Gavião e Aruá. Não 

há mais que diferenças de notação para as palavras respectivas em 

Cinta Larga, afora os termos para banana, cobra e farinha, que 

desconheço, e a tradução para macaco coatá, alimé, que não é 

empregada por estes, mas pelos Suruí. 

Quanto às listagens para os "índios Vela" (Lista A) e 

"Arara do Aripuanã" (Lista C), que são os atuais Arara do rio 

Branco, descontados os equívocos fonéticos das transcrições, 

verifica-se uma absoluta identidade entre todos os vocábulos 

comuns a ambas. Por sua vez, estas diferem bastante das línguas 

Tupi-Mondé, exceto em poucas palavras (chuva, dente, onça, 

pedra, jacu, peixe, pés, roçado, rato, serra, sol, veado). Trata-se 

evidentemente de uma língua pertencente ao tronco Tupi. Muito 

embora haja consultado vários vocabulários recolhidos entre 

grupos indígenas da região (Mura, Ntogapid, Matanawi, Kawahib 
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etc.), não encontrei, até agora, quaisquer correspondências 

significativas. 

A. Lista de vocábulos da gíria dos índios civilizados de ''Três 

Tombos'' (Rio Branco, afluente do Alto Rio Aripuanã, MT) 

Este vocabulário foi coletado pelo missionário salesiano 

Vítor Hugo, em sua viagem aos rios Aripuanã e Branco em 1958 

junto aos "índios Vela" (Hugo, 1959, Apêndice 42, p. 435). Não 

dispondo dos signos ortográficos utilizados na publicação 

original, para esta transcrição procedi a ligeiras alterações na 

notação dos vocábulos que, espero, não impossibilitem sua 

comparação com as demais. 

arco brexre flecha mmbai 
anta mundiê flechar • , 

ti toe 
alma iuppit fotografia numinhã 
, 

ade galinha 
, . 

agua craei 
bonito ikei homem 

. 
pipre 

braço pike jabuti si berre 
cabeça numbá mulher wira, huai (?) 
cabelo mmbabw 

. 
mecnã, baiáh men1no 

cachoeira trerrerre • kã meruna . 
culwa 

, 
caranguejo macaco preto quene - wetwre macaco barrigudo 

, 
cao psa 
casa(= maloca) miab matar ... segue 

• pretina (?) milho 
. , 

cinturão via 
dentes 

. 
núnha no1 nanz 

dedos 
. 

nome (da tribo) Cam(u)a1 mpat 
espingarda breká olhos capide 
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orelha 
pernas . 
peixe 

mbechade 
mreke 
uribw 

queixada 
terçado 
vá embora 

B. Vocabulário Arara do rio Guariba 

bod 
. " s1re - , nga 

Estes vocábulos foram colhidos pelos agentes do CIMI 

que, nos meses de setembro e outubro de 1984, fizeram um 

levantamento da população Arara. A inf onnante, no caso, foi 

Nazaré Arara que então residia na cidade de Aripuanã (Valdez, 

1984: 12). Acrescentei à listagem a palavra tamoáp e as 

ortografias entre parênteses, que ouvi da mesma informante. 

anta 
, . 

tamoáp wuasa Jacu 
arara awala macaco barrigudo masaikurê 
banana bubuka ' macaco coata arimê (alimé) 
cachorro awulú mutum wakuia (wakuy) 
cobra subu nambu azul wuanha 
dente 

. 
beku num onça 

farinha . ' burikabé mu1u pacu 
galinha aranha porco grande bebé 
gente civilizada indjarei (zadey) porquinho bibekut 

. 
tamali veado tiap Jacanum 

. 
' ' Jacare wuau 

C. Vocabulário dos Arara do Aripuanã 

Para este vocabulário, relativo aos índios Arara do rio 

Branco, elaborado pela equipe do CIMI acima referida (Valdez, 

1984: 13-16), os informantes foram: Rodrigo Vela (então com 42 

anos), João (de Ariquemes, 44 anos) e Guilhermina (80 anos). Os 
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símbolos utilizados guardariam os mesmos valores que os 

atribuídos na ortografia do português falado no Brasil (exceto as 

vogais central alta não-arredondada t e central média não 

arredondada a e a consoante nasal velar sonora 11). 

abacaxi azedo - , 
arumbei arura ceu 

abelha jandaira - chicha de patauá arupetak ara 
abelhinha pitik chorar howá 
' adete chuva doí agua 
algodão britap cintura kupike 
andar ligeiro kerip cipó (para cesto) minhombá 
anta muinhe cobra mundopá 
aranha (que morde) picho 

. 
coco paa1 

aranha branca pichombá colar mukait 
, 

abeka praiô arapua comer 
arara kurot comida boa lakat 
arco brichak costelas dukumbé 
arraia uribidak . 

tiop cu ia 
avó (nome?) tanha cutia pipo 
avô (nome?) ' manna dedo da mão piat 
banana kuenã dedos do pé upe 
banana (tipo) ukuã dentes 

. 
nam 

barba futá awa doendo ( vb. doer) kumadzei 
batata doce mbatin dor 1ai 
bicho atonha dormir nuset 
boca mbeisau . 

' envira pope 
bolo de beiju tukure espingarda breká 
braço pika esteira de palha 

. 
s1pe 

brinco (de la.mhanzi " estomago orep 
madeira) estrela setka 
cabeça mkubap fechar uripte 
cabelo mbiap figa do nupiton 
caitetu . -pira flecha baik , 

tubuia cara fogo rekat . 
pichubá caranguejo folha de bananeira gurep 

castanha mow1 fome nupraiô 
castanheira mowtp frio " 11umpute 
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frio (pouco) umpotik mucura koin . 
galho murukutepai mulher WlDO 

galinha krae mulher casada kunã 
gato do mato duréa mulher negra pichiri 
gato preto hikope mutuca kupan 
gordura ukap nambu azul minhampep 
grande 

. 
nambu galinha anchiri11ã pai 

homem negro ikupe nambuziilho cherengã 
igarapezinho itik . 

11unhã nanz 
inteiro toizã novo (objeto) "' a toa 
ir (embora) nba . 

• nuca up1po 
jabuti chibero olho kapit • . . 

tomowi bêku Jacam1m onça . , 
awik onça pintada bêku kupê Jacare 

. " orelha mbeçhade Jacu turno 
joelho kerebewi osso ikaô 
lenha ibeká ourá (pássaro) · tokurá 
língua bekiat ouvido mbiku 
lua sitkapai . 

kakan pane1ro 
macaco barrigudo pitchá panela de barfo "' . ma1 
macaco branco picháiwak . 

seribá papagaio 
macaco coatá kané , 

lubaga passaro 
macaco guariba mbiripá ' pataua arupe 
macaco prego pitchái pato do mato pitita 
machado . ' . ' sena pato do rio tupe1a 
mãe (nome?) bria pedra 

. 
y1a 

ma loca m1ap . 
btripiu peixe 

mamão do mato gura peixe (pintado) biripai 
mandioca biupá pena prufab "' "' . mao pai . 

dirad peneira 
matar ibã ,.. . 

nuka pen1s 
mel ara periquito.. kiri 
mel (tipo) urit perna uke 
menma pequena kãn ' . 

pes mp1ap 
baiáh menmo . 

asãt .. p1au -menmo pequeno meena pilão ako 
metade toi piranha btripi milho (caroços) japit 

pium grande bip milho (pé) 
.. 

Wljap 
pium pequeno piká beta morro 
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" makmará sol (quente) got poraque 
pote mukán soprar (o fogo) bôbô 
pretina (cinta?) - tabaco (folha) biaba muma 
quati . . 

tamanduá chikut Slp 
quatipuru pikonhé tatu doi 
queixada bot terçado grande 

. . . 
s1npa1 

quente nunto terçado pequeno siritik 
rato I mútop teto de palha bia 
rede apap tronco jakupé 
revólver brekatik trovão barãmbé • 

roçado I 

tucumã areba ga 
sabiá dai unha (mão) . 

mpa1 • 
brukuche 

. 
inambe saco vagma 

sangue jet veado chip 
serra du zangado bridak 

~ 

• 
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Apêndice 2 

Dados Demográficos 

No quadro a seguir estão computadas as informações 

censitárias presentes em vários relatórios. Devo advertir, desde 

logo, que os autores incluíram tanto informações diretas quanto de 

terceiros e, também, que nem sempre procuraram ou puderam 

relacionar a população total dos Arara. Os dados de Valdez (1984, 

1986), por exemplo, são quase exclusivamente das famílias Arara 

visitadas pela equipe do CIMI - Rondônia nos rios Branco e 

Guariba e nas cidades de Ariquemes, Aripuanã e Matá-matá. Já os 

do CIMI ( 1988), são informações orais, fornecidas pelos 

familiares que moravam em Aripuanã, bem como das famílias 

visitadas em Manaus pela irmã Lourdes Christ: Já os dados de 

Santos (1987) refletem o levantamento realizado pelo primeiro 

GT da FUNAI, sendo o que melhor retrata a população do 

Guariba. Por fim, os de Sá ( 1991 ), também de um GT d.a FUNAI, 

sistematizam os dados anteriores e acrescentam os relativos à 

cidade de Aripuanã, obtidos pela autora. 

Não considerei, nos totais para cada localidade, a distinção 

entre Arara do Guariba e do Rio Branco, e neles estão incluídos 

também alguns indivíduos não-índios (cerca de 19, por exemplo, 

nos dados de Santos, 1987), em geral relacionados aos Arara por 

matrimônio. As colocações ao longo do rio Aripuanã estão 

assinaladas por A, enquanto as do Guariba, por G. E por fim, rio 

Aripuanã e rio Guariba correspondem aos totais ao longo dos 
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respectivos rios, na medida em que o autor não discrimina a 

população parcial por localidade. 

Olhando para este quadro demográfico, um único, porém 

significativo, comentário: os números sinalizam um expressivo 

deslocamento desta população em direção às cidades, que nesta 

segunda metade da década de 80 parece buscar moradia em 

Aripuanã, Manaus ou Porto Velho, abandonando ou sendo 

expulsa das margens dos rios. 

A - rio Aripuanã 
A - Boca do Roosevelt 
A - Campo Grande 
A -Boca do Piranha 
A - Boca do Pacutinga 
A - Bom Sucesso 
A - Boca do rio Branco 
G - rio Guariba 
G - Esperancinha 
G - Fortaleza 
G - Vista Alegre 
G - Biquadá 
G - Pajurá 
Aripuanã (MT) 
Cuiabá (MT) 
Matá-matá (AM) 
Manaus (AM) 
Prainha ( AM) 
Humaitá (AM) 
Ariquemes (RO) 
Porto Velho (RO) 

Totais 

Valdez 
1984 

12 
6 
19 
19 
4 

(5 fam.) 

25 

3 

8 

96 

Valdez 
1986 

12 
6 

21 
19 

10 

25 

5 
1 

1 

1 
101 

120 

Santos 
1987 

5 
6 
7 
10 
22 

32 
6 
3 
7 
6 

46 

9 
3 

1 
163 

CIMI 
1988 

53 

27 
8 

30 
106 

12 
20 

256 

, 

Sá 
1991 

38 

35 

90 
1 

17 
15 

17 
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Mapa 1: Ptoposta de itlel"diçlo, GT FUNAI, 1987. 
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"O que se ganhou com os estudos de 
etnicidade foi a noção clara de que a 
identidade é construída de forma situacional 
e contrastiva, ou seja, que ela constitui 
resposta política a uma conjuntura, resposta 
articulada com as outras identidades em jogo, 
com as quais forma um sistema." 

Manuela Carneiro da Cunha 

.. 
I 


	000
	001
	002
	003
	004
	005
	006
	007
	008
	009
	010
	011
	012
	013
	014
	015
	016
	017
	018
	019
	020
	021
	022
	023
	024
	025
	026
	027
	028
	029
	030
	031
	032
	033
	034
	035
	036
	037
	038
	039
	040
	041
	042
	043
	044
	045
	046
	047
	048
	049
	050
	051
	052
	053
	054
	055
	056
	057
	058
	059
	060
	061
	062
	063
	064
	065
	066
	067
	068
	069
	070
	071
	072
	073
	074
	075
	076
	077
	078
	079
	080
	081
	082
	083
	084
	085
	086
	087
	088
	089
	090
	091
	092
	093
	094
	095
	096
	097
	098
	099
	100
	101
	102
	103
	104
	105
	106
	107
	108
	109
	110
	111
	112
	113
	114
	115
	116
	117
	118
	119
	120
	121_mapa
	122_mapa
	999

